
Foco em amenizar 
sintomas 

Cientistas buscam tratamentos mais eficazes para o transtorno de estresse pós-traumático. O uso de recursos 
tecnológicos é uma das áreas que têm obtido resultados promissores em testes clínicos

O
s tratamentos mais in-
dicados para ajudar pa-
cientes com transtorno 
de estresse pós-traumá-

tico (TEPT) são medicamentos e 
psicoterapia. Mas esses recursos, 
muitas vezes, não são suficientes. 
Para ajudar pessoas não atendi-
das por essas terapias, cientistas 
buscam abordagens complemen-
tares, como estimulação magnéti-
ca transcraniana, meditação e ou-
tras técnicas de relaxamento. Ain-
da sob análise, essas ferramentas 
apresentam resultados positivos 
em testes experimentais (veja ar-
te) e podem representar uma luz 
de esperança para indivíduos que 
precisam lidar com lembranças 
que os atormentam.

Essas recordações podem ser 
tão fortes que surgem acompa-
nhadas por impressões senso-
riais, como sons e até cheiros, 
fazendo com que a pessoa revi-
va todo o episódio de sofrimen-
to. “Os pacientes avaliam esses 
flashbacks, que chamamos de 
intrusões, de forma muito nega-
tiva. Muitas vezes, eles têm medo 
de que isso seja um sinal de que 
estão perdendo a cabeça”, explica 
Marcella Woud, pesquisadora da 
Universidade Ruhr Bochum, na 

Alemanha. “A sensação de não 
ter controle sobre as memórias 
e vivenciar a ampla variedade 
de emoções negativas intensas, 
que, muitas vezes, acompanham 
as intrusões, torna essas lem-
branças ainda mais angustian-
tes”, complementa. 

Woud e sua equipe buscaram 
auxílio na tecnologia para ajudar 
esses pacientes. Os especialis-
tas selecionaram 80 pessoas com 
TEPT que recebiam os tratamen-
tos tradicionais e as dividiram em 
dois grupos. Parte foi submetida 
a quatro sessões semanais de um 
treinamento computadorizado, 
com 20 minutos de duração ca-
da. Nessa terapia, os voluntários 
tinham de ler frases não comple-
tas relacionadas aos traumas vivi-
dos e concluir as sentenças com 
algum sentimento. Em seguida, re-
cebiam respostas explicando que 
a emoção relatada era uma reação 
normal às experiências negativas.

O segundo grupo foi subme-
tido a sessões placebo, também 
com o uso de computador, mas 
sem a realização de exercícios 
cognitivos. Durante e após o tra-
tamento experimental, foram 
realizadas várias medições, co-
mo testes psicológicos e entre-
vistas com especialistas, para o 
registro de alterações nos sinto-
mas do TEPT. Com base nas aná-
lises dos dados, os pesquisadores 

constataram que os pacientes 
que participaram da terapia 
computadorizada passaram a 
perceber os traumas de forma 
menos negativa, quando compa-
rados ao grupo controle.

Os submetidos ao tratamento 
experimental também mostra-
ram uma recorrência menor de 
sintomas. “Isso nos leva a con-
cluir que esse tipo de treinamen-
to parece funcionar, pelo menos 
no curto tempo analisado”, afir-
ma Woud. A cientista explica que 
o estudo não foi desenhado para 
examinar os efeitos a longo pra-
zo da abordagem. “É algo que te-
remos que fazer em estudos fu-
turos, além de avaliar se a tera-
pia pode ser aperfeiçoada para 
gerar ainda mais benefícios”, diz.

Segundo Lidia Nakamura, 
médica psiquiatra do Centro 

Psiquiátrico Interdisciplinar 
(Cenpi), em São Paulo, o uso de 
ferramentas tecnológicas para 
tratar o TEPT é uma estratégia 
que tem sido bastante explora-
da, com dados positivos. Ain-
da assim, pondera a especialista, 
são necessários mais testes para 
se concluir que a técnica pode 
gerar ganhos reais aos pacien-
tes. “Alguns especialistas usaram 
questionários e testes computa-
dorizados para acessar os sinto-
mas, como forma de rastreamen-
to, e obtiveram bons resultados. 
Já outras linhas de pesquisa são 
direcionadas para o uso da rea-
lidade virtual como intervenção 
terapêutica. Muitos desses estu-
dos sugerem expectativas pro-
missoras, mas necessitamos de 
mais pesquisas para maiores es-
clarecimentos”, detalha. 

A médica acredita que novas 
abordagens deverão surgir nos 
próximos anos, já que os recur-
sos tecnológicos têm sido bas-
tante explorados na psiquiatria 
em geral. “Acredito, sim, que po-
derá haver um crescimento nes-
sa área visando ampliar nosso 
repertório de intervenção não 
só para o TEPT, mas para ou-
tros transtornos, como ansieda-
de, esquizofrenia, depressão e 
transtorno obsessivo-compulsi-
vo”, opina. “Estamos nos depa-
rando com um número crescen-
te de pesquisas em saúde mental. 
A pandemia escancarou a neces-
sidade de se olhar para as emo-
ções. Isso implica em maior inte-
resse e necessidade de estudos, 
inclusive com novas possibilida-
des terapêuticas”, complementa. 

“Primeira linha”

Uma técnica milenar também 
poderá ajudar a aliviar os sinto-
mas do TEPT. É o que mostram 
cientistas americanos. “A medita-
ção transcendental é um recurso 
terapêutico não focado no trau-
ma e fácil de aprender. Por isso, 
resolvemos avaliar seu desempe-
nho em pacientes com traumas 
antigos”, explica Mayer Bellehsen, 
diretor do Northwell Health, um 
centro estadunidense de saúde 
comportamental para veteranos 

militares e suas famílias. 
Em seu trabalho, Bellehsen 

e sua equipe selecionaram 40 
veteranos de guerra com TEPT 
e os dividiram em dois grupos. 
Metade participou de 16 sessões 
de meditação transcendental ao 
longo de 12 semanas. A outra 
parte manteve apenas o trata-
mento padrão, com remédios e 
terapia. Constatou-se que o pri-
meiro grupo apresentou redu-
ção considerável das complica-
ções ligadas ao transtorno, co-
mo problemas de sono e sinto-
mas de depressão — ansiedade, 
falta de ânimo, entre outros —, 
quando comparado ao segundo.

“O estudo atual apoia a eficá-
cia dessa técnica como um tra-
tamento de primeira linha para 
esses pacientes traumatizados. 
Trata-se de uma ferramenta cuja 
eficácia é comprovada com ba-
se em evidências sólidas. É mais 
uma opção de auxílio para aque-
les que não querem se envolver 
em atividades focadas no trauma 
ou que não estão respondendo 
a outros tratamentos padrões”, 
defende Bellehsen. “Essa inter-
venção não requer uma revisão 
extensa da história traumática, 
que alguns indivíduos acham di-
fícil de se envolver. A meditação 
pode, portanto, ser mais tolerá-
vel para alguns indivíduos que 
lutam contra o TEPT.”
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Ao contrário da meditação, 
que faz parte dos recursos pres-
critos para complicações psiquiá-
tricas e psicológicas, a estimula-
ção transcraniana magnética é 
um recurso terapêutico bastante 
recente, ainda sendo testado por 
especialistas da área. Nos testes 
voltados para o transtorno de es-
tresse pós-traumático (TEPT) — 
conduzidos por cientistas ame-
ricanos —, ela mostra resultados 
positivos, sinalizando, inclusive, 
quais pessoas poderiam se bene-
ficiar com a abordagem.

“A estimulação cerebral é 
uma intervenção cara. Saben-
do desde o início que seria o 
tratamento mais eficaz para um 
determinado tipo de paciente, 

poderia economizar tempo e so-
frimento. Ir direto para essa te-
rapia poderá reduzir o dinheiro 
gasto em tratamentos que não 
funcionam”, explica Amit Etkin, 
pesquisador da Universidade de 
Stanford, nos EUA, e um dos au-
tores do estudo. 

 Etkin e sua equipe realiza-
ram uma análise de ondas ce-
rebrais de mais de 700 pessoas 
com TEPT e detectaram dois 
subtipos de atividades neu-
rais relacionadas ao transtor-
no (subtipo 1 e subtipo 2). Ca-
da subtipo tinha padrões de co-
nectividade (ação de neurônios) 
distintos no cérebro. Além dis-
so, o subtipo 2 era caracteri-
zado por uma resposta ruim à 

psicoterapia, um dos métodos 
tradicionais de enfrentamento 
ao transtorno.

Em uma segunda análise, os 
investigadores observaram que 
os pacientes com subtipo 2 res-
pondiam melhor a terapias de es-
timulação cerebral. Para a equi-
pe, os dados podem ser usados 
para o desenvolvimento de técni-
cas de estimulação cerebral que 
se adéquem às características 
neurais de cada indivíduo. “Nos-
sas descobertas são empolgantes 
porque refletem o progresso na 
identificação de biomarcadores 
com base em evidências sólidas, 
além de significar um avanço no 
desenvolvimento de uma esco-
lha personalizada de tratamento. 

Esperamos que, com testes fu-
turos, que envolvam um núme-
ro maior de pacientes, consiga-
mos uma aprovação da estimu-
lação magnética transcraniana 
para indivíduos com TEPT”, afir-
ma Etkin.

Depressão

Adiel Rios, pesquisador no 
Instituto de Psiquiatria da Facul-
dade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo (USP) e mem-
bro da Associação Brasileira de 
Psiquiatria (ABP), destaca que 
a busca por novas opções tera-
pêuticas para tratar o TEPT é ex-
tremamente importante. “Essa é 
uma doença complexa, que nem 

sempre apresenta uma boa res-
posta aos tratamentos conven-
cionalmente aprovados, forte-
mente associado ao suicídio e 
que costuma causar graves pre-
juízos na funcionalidade. Um 
número robusto de pacientes, 
cerca de 50%, pode não respon-
der ou desenvolver importantes 
efeitos colaterais relacionados 
à medicação. Por isso, vem au-
mentando as pesquisas envol-
vendo novos tratamento”, de-
talha.

O especialista acredita que a 
estimulação magnética trans-
craniana tem ganhado cada vez 
mais espaço nesse cenário. “Os 
resultados no tratamento des-
se transtorno com essa terapia, 

principalmente nos casos em 
que a comorbidade associada é 
a depressão e para aqueles pa-
cientes que apresentam efeitos 
colaterais ou não respondem à 
medicação convencional, pare-
cem animadores. Algumas evi-
dências sugerem que a estimu-
lação magnética transcraniana 
melhora também a ação da se-
rotonina, reequilibrando a área 
de controle da ansiedade e da 
depressão”, afirma.

Chance de ação personalizada 

A pandemia escancarou a necessidade de se 
olhar para as emoções. Isso implica em maior 
interesse e necessidade de estudos, inclusive 
com novas possibilidades terapêuticas”

Lidia Nakamura, médica psiquiatra do Centro 
Psiquiátrico Interdisciplinar (Cenpi), em São Paulo

50%
É a estimativa de pacientes 

que não respondem bem 
aos tratamentos padrões 

ou têm fortes efeitos 
colaterais ligados à 

medicação psiquiátrica

LEIA AMANHÃ: AS SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS E NATURAIS QUE SÃO PROMESSAS CONTRA O TEPT.


